A QUITOSANA COMO ESTRATÉGIA NO TRATAMENTO DE EFLUENTES
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RESUMO

O aumento da complexidade e dificuldade para os tratamentos de efluentes de um modo geral tem levado a uma busca constante de novas metodologias para tratamento destes rejeitos. Uma dessas metodologias é a utilização de coagulantes naturais como a quitosana. Este trabalho teve como objetivo a utilização da quitosana no processo coagulação/floculação para remoção de cor, turbidez, e suspensão de sólidos. Para isso, amostras de efluentes da indústria têxtil norte rio-grandense e amostras de efluentes de lagoas de estabilização dos municípios de Touros e Santa Cruz foram utilizados nos ensaios de coagulação/floculação usando jar-test. A quitosana mostrou-se eficiente para a remoção de cor, turbidez, e suspensão de sólidos das amostras. As melhores dosagens foram 22,5 mg/L e 37,5 mg/L para efluentes da indústria têxtil; 52,5 mg/L e 60 mg/L para efluente da lagoa de Santa Cruz e 30 mg/L e 37,5 mg/L para efluente da lagoa de Touros. 
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INTRODUÇÃO
O crescimento desordenado das cidades aliado ao aumento populacional e um modelo consumista, tem gerado um volume muito grande de efluentes. Os efluentes líquidos constituem-se nos maiores poluidores dos corpos de águas e por isso há um grande esforço na tentativa de controlar a qualidade dos mesmos (1). 
Segundo sua origem os efluentes podem ser classificados como efluente doméstico, industrial, agrícola, pluviais urbanos e efluentes de depósito de resíduos sólidos. Neste trabalho utilizou-se dois tipos de efluente, o doméstico e o industrial.

Devido à extrema complexidade e diversidade dos compostos que podem ser encontrados nos efluentes é que surge uma preocupação constante em desenvolver processos direcionados a uma aplicação de tratamentos mais adequada. Em função deste fato, é que muitas alternativas têm sido estudadas (2). 


Uma das alternativas que está sendo utilizada para o tratamento de efluentes é a quitosana. Ela tem sido empregada no tratamento de efluentes da indústria têxtil, no processo de coagulação/floculação/ultrafiltração para produção de água potável, na biorremediação e no tratamento de águas contendo metais traços. Isso está sendo possível devido a sua ação polieletrolítica catiônica. Sendo um policátion, a quitosana pode formar complexos eletrostáticos com espécies carregadas negativamente que constitui a maioria das impurezas coloidais na água, tornando assim os coagulantes catiônicos uma alternativa para o tratamento de água e efluentes industriais (3).
Silva et.al. estudaram a quitosana e a moringa oleifera para a descolorização de efluente de indústria têxtil e constataram que estes produtos funcionam como coagulante natural que podem ser utilizados no tratamento físico-químico de efluentes da indústria têxtil. Concentrações ótimas de moringa e quitosana são em torno de 400 e 3 mg/L, respectivamente (4).
Assim, este trabalho objetivou utilizar a quitosana para remover cor, turbidez e suspensão de sólidos de efluentes provenientes da indústria têxtil e o efluente bruto (EB) das lagoas de estabilização de Touros/RN e Santa Cruz/RN, com a finalidade de usar a mesma como estratégia no tratamento de efluentes.
MATERIAIS E MÉTODOS

Materiais
Utilizou-se a quitosana em pó com grau de desacetilação de 90%, segundo o fabricante. A solução de quitosana (1,5% m/v) foi preparada a partir de uma solução aquosa de ácido acético a 2%. Uma parte da solução de quitosana foi usada pura e outra foi misturada ao cloreto de ferro (percloreto de ferro – FeCl​3). O FeCl3 também é usado no tratamento de água e esgoto.

 Métodos
Os ensaios de coagulação foram feitos em jar-test com amostras brutas da indústria têxtil Norte Rio-Grandense e de lagoas de estabilização da cidade de Touros e Santa Cruz, localizadas no estado do Rio Grande do Norte. Determinaram-se os seguintes parâmetros: Cor, Turbidez e Sólidos suspensos.  A mistura rápida foi conduzida com rotação de 100 rpm por 30 segundos e a floculação com rotação de 30 rpm por 10 minutos. O tempo de sedimentação foi de 15 minutos. Após a sedimentação as amostras foram analisadas em espectrofotômetro HACH DR 2010. As dosagens empregadas estão apresentadas na Tab. 1.
Tab.1 – Tipo de amostras e quantidade de coagulante utilizada no jar-test.
	 Amostras
	Coagulantes

	Efluente Têxtil
	Quitosana (7,5; 15; 22,5; 30; 37.5; 45; 60 ;75; 90 mg/L)

Quitosana + FeCl3 (7,51; 22,5; 37.5 mg/L)

	Lagoa de Santa Cruz
	Quitosana (7,5; 15; 22,5; 30; 37.5; 45;52,5;60; 67,5;75 mg/L)

	Lagoa de Touros
	Quitosana (; 22,5; 30; 37.5; 45;52,5;60; 67,5;75 mg/L)


RESULTADOS E DISCUSSÕES
O tratamento realizado com a solução de quitosana foi eficaz na remoção de turbidez (Fig. 1a), da cor (Fig. 1b) e de sólidos em suspensão (Fig. 1c) de efluente têxtil em todas as proporções utilizadas, entretanto quantidades específicas de quitosana (22,5 mg/L, 30 mg/L e 37, 5 mg/L) apresentaram um resultado melhor, indicando uma proporção ótima. 

Quando misturou-se a quitosana com o FeCl3, também houve remoção, principalmente para os sólido em suspensão(Fig. 1c). Nos testes de turbidez e cor essa remoção não foi tão grande (Fig. 1a e 1b). Acredita-se que isso tenha ocorrido por que o cloreto férrico é de cor alaranjada, o que pode ter influenciado no resultado de turbidez e cor. Dentre as misturas quitosana e FeCl3 , a de melhor resultado foi de 37,5 mg/L de quitosana mais 37,5 mg/L de FeCl3.
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Figura 1: Ensaio com o uso de quitosana e quitosana misturada com FeCl3 (a) remoção de turbidez; (b) remoção de cor do efluente têxtil; (c) remoção de sólidos em suspensão
Observando os três gráficos (Fig. 1.a;b;c) é possivel perceber que a medida que aumentou-se a concentração de quitosana, está perde a capacidade de remoção desses parâmetros.
Nas amostras de EB da lagoa de Santa Cruz observa-se que a amostra  sem tratamento tem valores bem mais altos de cor, turbidez e suspensão de sólido do que as amostras de efluente têxtil. Neste caso, as proporções de quitosana que apresentaram os melhores resultados foram bem maiores que as utilizadas no efluente têxtil. As proporções de maior destaque foram 52,5 mg/L, 60 mg/L, 67,5 mg/L e 75mg/L, ou seja o dobro das proporções de melhor destaque para o tratamento de efluente da indústria têxtil. A remoção neste caso também foi bem maior do que a remoção do efluente têxtil (Fig.  2.a;b;c).
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(c)
Figura 2: Ensaio após tratamento com solução de quitosana pura, (a) remoção de turbidez; (b) remoção de cor; (c) remoção de sólidos em suspensão para lagoa de Santa Cruz.
A amostra bruta da lagoa de Touros foi a que apresentou os menores valores de turbidez, cor e suspensão de sólidos (Fig. 3 a, b,c). Nos ensaios realizados com as amostras desta lagoa observou-se que todas as quatidades utilizadas de coagulante natural apresentaram bons resultados, com pouca diferença de resultados entre eles. 
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Figura 3: Ensaio após tratamento com solução de quitosana pura, (a) remoção de turbidez; (b) remoção de cor; (c) remoção de sólidos em suspensão para lagoa de Touros.

CONCLUSÕES
A quitosana estudada é uma alternativa promissora no tratamento físico-químico de efluentes da indústria têxtil e EB da lagoa de estabilização. Ela pode ser empregada como auxiliar no tratamento primário, elevando a eficiência de decantadores. Além disso, a quitosana por ser um coagulante natural é ecologicamente compatível, ao contrário dos sais metálicos. Outra observação é que a quitosana funciona em uma proporção ótima, portanto o aumento dessa proporção não resulta em uma maior eficiência na remoção de cor, turbidez e suspensão de sólidos. A quitosana também pode ser usada como outros produtos químicos como o FeCl3, otimizando a atuação deste.
AGRADECIMENTOS

UFRN, Labplasma, Capes, CNPq, IFRN, IFPI

REFERÊNCIAS

1. JORDÃO, E.P.; PÊSSOA, C. A. Tratamento de esgoto doméstico. 3ª Ed. Rio de Janeiro: ABES, 1995.

2. ZAMORA, P., KUNZ, A. P.; MORAES, S.G.; DURAN, N. Novas tendências no tratamento de efluentes têxteis. Química Nova, v. 25, p.78 – 82, 2002. 

3. MORAES, L. C. K. ; BERGAMASCO, R.; TAVARES, C. R. G.; RIBEIRO, R. M. Utilização do polímero natural quitosana no processo de coagulação/floculação/ultrafiltração para a produção de água potável. In: 23º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, 2005. Anais. ABES. p 1-8. Disponível em: http://www.bvsde.paho.org/bvsacd/abes23/I-129.pdf acesso em: 15 de agosto de 2012. 
4. SILVA, F. J. A.; SILVEIRA NETO, J. W.; MOTA, F. S. B.;SANTOS, G. P. Descolorização de efluente de indústria têxtil utilizando coagulante natural (Moringa Oleiffera e Quitosana). In: 21º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, 2001. Anais. ABES.p 1-5. 
CHITOSAN STRATEGY IN THE TREATMENT OF EFFLUENT
The increasing complexity and difficulty for the treatment of effluents in general has led to constant search for new approaches to treatment of these tailings. One of these methodologies is the use of natural coagulants. Among these coagulants is chitosan, a natural polymer found in the exoskeleton of insects, crustaceans and in the cell walls of fungi. This study aimed to use of chitosan in the process coagulation/flocculation for color removal, turbidity and suspended solids. Sample of effluent from the textile industry north rio-grandende and samples of effluents from stabilization ponds of the municipalities of Touros and Santa Cruz were used in the tests of coagulation / floculation using jar-test. Chitosan proved to be effective for removing color, turbidity and suspended solids of samples. The best dosages were 22, 5 mg/L and 37, 5 mg/L of chitosan for the textile industry effluents 52, 5 mg/L and 60 mg/Lof chitosan to effluent from stabilization pond of Santa Cruz; 30 mg/L and 37,5 mg/L of chitosan for effluent from stabilization pond of Touros. 
